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Edital 01/2021 

NORMAS PARA OBTENÇÃO E RENOVAÇÃO DO TÍTULO DE ESPECIALISTA EM 

BIOMEDICINA - TEBM 

A Associação Brasileira de Biomedicina (ABBM) torna público o presente edital de inscrição para a 

obtenção e renovação do Título de Especialista em Biomedicina. – TEBM para as seguintes 

áreas de atuação do Biomédico: Patologia Clínica (Análises Clínicas), Imagenologia (Tomografia 

Computadorizada, Ressonância Magnética e Medicina Nuclear), Citologia Oncótica, Acupuntura, 

Biomedicina Estética, Toxicologia, Histotecnologia Clínica, Banco de Sangue, Reprodução Humana 

e Imunologia. 

1. DAS INSCRIÇÕES 

1.1 As inscrições poderão ser realizadas no período de 18 de outubro até 5 novembro de 2021; 

1.2 Para efetivar sua inscrição o candidato deverá preencher adequadamente o formulário de 

inscrição para obtenção/renovação do título de especialista disponibilizado no site da ABBM 

www.abbm.org.br; 

1.3 Encaminhar, juntamente ao formulário, uma foto recente digitalizada (formatos PDF ou 

JPEG); 

 

2. DOS REQUISITOS 

2.1 Para obtenção do Título de Especialista 

2.1.1 Ser graduado em Biomedicina há no mínimo três (3) anos; 

2.1.2 Comprovar atuação mínima de 3 (três) anos em atividade ininterrupta e/ou períodos 

parciais na área em que deseja obter o título até a data final do período de inscrição 

deste edital; 

2.1.3 Em caso de atuação descontinua ou parcial os registros comprobatórios do tempo de 

dedicação, em sua somatória, deverão ser igual ou superior a três anos excluindo o(s) 

tempo(s) de intervalo de atuação profissional; 

 

Parágrafo único: não serão reconhecidos como atuação profissional os 

períodos de atuação em estágios realizados no decorrer da graduação em 

biomedicina.  

2.1.4 Estar em dia com as obrigações junto ao Conselhos Regionais de Biomedicina; 
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2.2 Para Renovação do Título de Especialista 

2.2.1 Possuir Título de Especialista em Biomedicina emitido pela ABBM a partir do ano de 

2010; 

2.2.2 Comprovar atuação mínima de 4 (quatro) anos em atividade ininterrupta e/ou períodos 

parciais na área em que deseja renovar o título até a data final do período de inscrição 

deste edital; 

2.2.3 Em caso de atuação descontinua ou parcial os registros comprobatórios do tempo de 

dedicação, em sua somatória, deverão ser igual ou superior a 4 (quatro) anos excluindo 

o(s) tempo(s) de intervalo de atuação profissional; 

2.2.4 Estar em dia com as obrigações junto ao Conselhos Regionais de Biomedicina; 

 

3. DA DOCUMENTAÇÃO COMPROBATÓRIA 

3.1 Para Obtenção do Título de Especialista 

3.1.1 Apresentar, no ato da inscrição: 

3.1.1.1 Quando funcionário e/ou prestador de serviço:  

3.1.1.1.1 Cópia autenticada da carteira de trabalho com registros devidamente atualizados 

relacionados a área que deseja obter o título; 

3.1.1.1.2  Cópia autenticada dos contratos de prestação de serviços registrados em cartório 

relacionados a área que deseja obter o título; 

3.1.1.1.3  Declarações de empresas em que prestou serviços, devidamente assinadas e com 

firma reconhecida, pelo responsável cível relacionadas a área que deseja obter o título; 

3.1.1.1.4  Cópia do currículo preenchido preferencialmente na forma “Lattes” (obter junto ao 

site www.cnpq.br) que descreva a atuação profissional a ser comprovada. 

 

3.1.1. 2 Quando proprietário apresentar:  

 

3.1.1.2.1 Cópia autenticada dos contratos sociais de empresa(s) sob sua responsabilidade 

relacionada(s) a área que deseja obter o título; 

3.1.1.2.2 Cópia autenticada dos contratos sociais de empresa(s) a(s) qual(is) é sócio 

relacionada(s) a área que deseja obter o título; 

3.1.1.2.3 Cópia autenticada dos certificados de responsabilidade técnica emitidos pelos 

CRBM’s relacionada(s) a área que deseja obter o título  
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3.1.1.2.4 Cópia autenticada do certificado de conclusão do Programa de 

Especialização e/ou Residência Multiprofissional relacionada(s) a área que 

deseja obter o título (quando for o caso). 

 

3.2 Para Renovação do Título de Especialista 

3.2.1 Apresentar, no ato da inscrição: 

3.2.1.1 Quando funcionário e/ou prestador de serviço:  

3.2.1.1.1 Cópia autenticada da carteira de trabalho com registros devidamente atualizados 

relacionados a área que deseja obter o título; 

3.2.1.1.2  Cópia autenticada dos contratos de prestação de serviços registrados em cartório 

relacionados a área que deseja obter o título; 

3.2.1.1.3  Declarações de empresas em que prestou serviços, devidamente assinadas e com 

firma reconhecida, pelo responsável cível relacionadas a área que deseja obter o título; 

3.2.1.1.4  Cópia do currículo preenchido preferencialmente na forma “Lattes” (obter junto ao 

site www.cnpq.br) que descreva a atuação profissional a ser comprovada. 

 

4. DOS VENCIMENTOS 

Para recolhimento das taxas o candidato deverá acessar a área do associado em 

www.abbm.org.br ou entrar em contato com a ABBM para emissão do boleto. 

4.1 Para Obtenção do Título de Especialista 

4.1.1 Sócios da ABBM: será considerado sócio da ABMM o candidato que estiver com a 

anuidade do ano vigente devidamente quitada no ato da inscrição. 

4.1.1.1 Comprovar o pagamento da taxa de inscrição no valor de R$ 180,00 (cento e oitenta 

reais); 

 

4.1.2 Não Sócios da ABBM: 

4.1.2.1 Comprovar o pagamento da taxa de inscrição no valor de R$ R$ 700,00 (setecentos 

reais); 

 

Parágrafo único: Não haverá, em qualquer hipótese, devolutiva do valor da taxa de inscrição  
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4.2 Para Renovação do Título de Especialista 

4.2.1 Sócios da ABBM: será considerado sócio da ABMM o candidato que estiver com as 4 

(quatro) últimas anuidades, incluindo a do ano vigente, devidamente quitada no ato da 

inscrição. 

4.2.1.1 Comprovada a condição do item 4.2.1, o candidato estará isento de taxas 

 

4.2.2 Não Sócios da ABBM: 

4.2.2.1 Comprovar o pagamento da taxa de inscrição no valor de R$ R$ 700,00 

(setecentos reais); 

 

Parágrafo único: Não haverá, em qualquer hipótese, devolutiva do valor da taxa de inscrição  

 

5. DAS PONUTAÇÕES 

5.1 Para Obtenção e/ou Renovação do Título de Especialista 

5.1.1 A prova de títulos será constituída três procedimentos distintos e complementares: 

Análise Curricular (AC), Avaliação de conhecimentos teóricos e práticos (AT) e 

entrevista/arguição (AE); 

5.1.2 A prova de títulos terá uma pontuação final constituída de: 

5.1.2.1 Análise da Curricular – nota de 0 a 100 - Peso 60% 

Parágrafo único: A análise curricular constituirá a primeira etapa eliminatória. Somente 

candidatos que atingirem o mínimo de 45 pontos, sem aplicação do respectivo peso, serão 

submetidos a avaliação de conhecimentos teóricos e práticos. 

 

5.1.2.2 Avaliação de conhecimentos teóricos e práticos – nota de 0 a 100 - Peso 20% 

Parágrafo único: A avalição de conhecimentos teóricos e práticos constituirá a segunda etapa 

eliminatória. Somente candidatos que atingirem o mínimo de 40 pontos, sem aplicação do 

respectivo peso, serão submetidos a entrevista/arguição independente de sua pontuação na 

análise curricular. 

5.1.2.3 Entrevista/Arguição – nota de 0 a 100 - Peso 20% 
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Parágrafo único: A entrevista/arguição constituirá a última etapa da prova de 

títulos. Somente candidatos que atingirem o mínimo de 40 pontos, sem 

aplicação do respectivo peso, serão submetidos ao cálculo da nota final independente de sua 

pontuação na análise curricular. 

 

5.1.2.4 Cômputo da avaliação  

5.1.2.4.1 Será considerado apto para obtenção e/ou renovação do título de especialista o 

candidato que atingir nota final igual ou maior que 65 pontos, desde que não fique 

abaixo das pontuações mínimas de cada procedimento avaliativo.  

Pontuação Final > 65  

Base de Cálculo - (AC x 0,60) + (ATP x 0,20) + (AE x 0,2) 

 

6. PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS 

6.1 Avaliação Curricular 

6.1.1 Tempo de atividade na especialidade: 3 pontos por ano de atividade comprovados por 

documentos (carteira de trabalho, contratos de prestação de serviços registrados em 

cartório, contratos sociais de empresas em que é proprietário ou sócio, declarações de 

empresas em que prestou serviços assinadas pelo responsável cível com firma 

reconhecida em cartório, certificados de responsabilidade técnica emitidos pelos 

CRBM’s) – 3 pontos por ano; 

6.1.2 Pós-Graduação Lato ou Stricto sensu (especialização, cursos de aprimoramento técnico 

de institutos federais, estaduais ou municipais, mestrado, doutorado, pós-doutorado ou 

livre docência) reconhecido pela CAPES na área de concentração do TEBM – 7 pontos; 

6.1.3 Certificado de conclusão de residência multiprofissional e/ou residência uniprofissional 

em Biomedicina do Ministério da Educação – 10 pontos;  

6.1.4 Trabalhos científicos publicados em revistas especializadas e indexadas nos últimos 

quatro anos: 2 pontos por trabalho; 

6.1.5 Trabalhos científicos publicados em revistas especializadas não indexadas nos últimos 

quatro anos: 1 ponto por trabalho; 
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6.1.6 Trabalhos científicos publicados e/ou apresentados em congressos e 

eventos científicos no Brasil ou exterior nos últimos quatro anos: 1 ponto por 

trabalho; 

6.1.7 Participação em congressos e eventos científicos no Brasil ou exterior nos últimos quatro 

anos: 1 ponto, por participação; 

6.1.8 Participação em bancas de tese ou de dissertação de mestrado, nos últimos dez anos: 

1 ponto, por participação; 

6.1.9 Atividades de administração, gerenciamento, responsabilidade técnica ou chefia de 

serviços na área de concentração do TEBM, nos últimos 5 anos: 1 ponto por ano de 

atividade; 

6.2 Avaliação de Conhecimento Teórico e Prático 

6.2.1 Procedimento avaliativo escrito constituído por questões objetivas e/ou dissertativas 

específicas sobre teoria e prática da área relativa ao título de especialista pretendido 

pelo candidato;  

6.2.2 Procedimento avaliativo prático ou teórico-prático de acordo com a necessidade 

entendida pela comissão de especialistas formada para tal fim; 

6.2.3 A Bibliografia para estudo das provas de conhecimento esta disponibilizada no anexo 1 

deste edital. 

6.3 Entrevista e Arguição 

6.3.1 O candidato será submetido a uma arguição por uma banca examinadora;  

6.3.2 O candidato deverá comparecer, virtualmente, no dia e horário marcado para arguição; 

6.3.3 A falta do candidato acarretará pontuação 0 (zero) e automática desclassificação da 

prova de títulos; 

6.3.4 Somente poderão ser membros constituintes da banca, biomédicos com titulações 

obtidas em programas de Pós-graduação lato-sensu e stricto-sensu voltadas para área 

de interesse do candidato, devidamente reconhecidas pelo MEC; 

6.3.5 A arguição será no formato online e de responsabilidade de condução da comissão de 

especialistas formada para tal fim. 
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7. DA DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 

7.1 A Comissão de avaliação liberará o resultado para a obtenção ou renovação do TEBM 2021 

em duas formas: Aprovado e Não Aprovado; 

7.2 O candidato aprovado receberá o certificado do TEBM emitido pela ABBM e terá o registro 

de sua aprovação incluído no livro de Títulos e Provas da ABBM; 

7.3 A pedido do candidato serão liberadas as pontuações específicas das Provas de 

Conhecimento, da Avaliação do currículo e da pontuação geral; 

7.4 O título de especialista emitido pela ABBM, obedecendo aos critérios aqui expostos, terá 

validade por 4 (quatro) anos, podendo ser renovado mediante solicitação à ABBM 

atendendo os critérios para renovação do TEBM 

8. RECURSOS 

8.1 Os candidatos que entenderem da necessidade de recurso, deverão recorrer formalmente 

a ABBM através do e-mail: abbm@abbm.org.br  

8.2 O prazo para recurso será até 48h do ato de divulgação do resultado, não sendo aceitos 

recursos fora deste período; 

9. LOCAL DA PROVA 

9.1 A ABBM divulgará em seu site adendos a esta norma onde constarão os locais, horários, 

datas para envio de documentos, realização das provas de conhecimentos, entrevista e 

arguição. 

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

10.1 A responsabilidade e competência para a realização e emissão dos títulos de 

especialista pertencem à diretoria colegiada da ABBM, sob coordenação do diretor científico 

da ABBM; 

10.2 Casos omissos a este edital terão sua análise e julgamento por parte da Diretoria 

Científica da ABBM 

Brasília, 13 de outubro de 2021. 

Diretor Científico 

http://www.abbm.org.br/
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ANEXO 1 

BIBLIOGRAFIA PARA PROVA DE TÍTULO DE ESPECIALISTA EM BIOMEDICINA 

2021 
Área de concentração – IMAGENOLOGIA 

 
Código de ética do profissional Biomédico  
Resoluções e normativas do Conselho Federal de Biomedicina 

 

Radiologia Convencional e Contrastada 

1.BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. Portaria 453/98 – 

Diretrizes de proteção radiológica em radiodiagnóstico médico e odontológico. Diário Oficial da União, Brasília, 

2 jun. 1998. 

2. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. Resolução RE nº 

64. Diário Oficial da União, Brasília, 10 abr. 2003. 

3. BUSHBERG, J. T.; SEIBERT, J. A.; LEIDHOLFT JUNIOR, E. M.; BOONE, J. M. The essential physics of 

medical imaging. 2. ed. Philadelphia, PA: Lippincott Willians& Wilkins, 2002. 

4. CURRY III, T. S.; DOWDEY, J. E.; MURRY JUNIOR, R. C. Christensen’s physics of diagnostic radiology. 4. 

ed. Philadelphia, PA: Lippincott Williams & Wilkins, 1994. 5. JOHNS, H. E.; CUNNINGHAN, J. R. The physics of 

radiology. 4. ed. Springfield, IL: Charles C. Thomas, 1983. 

6. WEBB, S. (Ed.). The physics of medical imaging.Bristol: InstituteofPhysics, 2003. 

7. Sutton, D. Radiologia e imaginologia para estudantes de medicina. São Paulo. Ed. Manole, 2003. 

8. Fleckenstein, P. Anatomia em diagnóstico por imagens. Ed. Manole, 2004. 

Tomografia Computadorizada 

1. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. Portaria 453/98 – Diretrizes 

de proteção radiológica em radiodiagnóstico médico e odontológico. Diário Oficial da União, Brasília, 2 jun. 1998. 

2. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. Resolução RE nº 64. Diário 

Oficial da União, Brasília, 10 abr. 2003. 

3. BUSHBERG, J. T.; SEIBERT, J. A.; LEIDHOLFT JUNIOR, E. M.; BOONE, J. M. The essential physics of medical 

imaging. 2. ed. Philadelphia, PA: Lippincott Willians& Wilkins, 2002. 

4. JOHNS, H. E.; CUNNINGHAN, J. R. The physics of radiology. 4. ed. Springfield, IL: Charles C. Thomas, 1983. 

5. WEBB, S. (Ed.). The physics of medical imaging.Bristol: InstituteofPhysics, 2003. 

6. Sutton, D. Radiologia e imaginologia para estudantes de medicina. São Paulo. Ed. Manole, 2003. 

7. Fleckenstein, P. Anatomia em diagnóstico por imagens. Ed. Manole, 2004. 

8. ELLIS H. Radiologia na Formação do Médico Geral. São Paulo: Revinter, 1997. 

9. MOORE K.L. Fundamentos de Anatomia Clinica. São Paulo: Koogan, 1996. 

10. NASCIMENTO, J.P. Temas de Técnicas Radiológicas com Tópicos sobre Tomografia Computadorizada e 

Ressonância  Nuclear  Magnética, 3 ed. Rio de Janeiro: Revinter, 1997. 

11. NOVELINE. R. L.  Fundamentos de Radiologia de SQUIRE. 5ed. Porto Alegre: Porto Alegre: Artmed, 1999. 

 

Ressonância Magnética 

1.WESTBROOK, C &Kaut C. Ressonância Magnética Prática. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

2. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. Resolução RE nº 64. 

Diário Oficial da União, Brasília, 10 abr. 2003. 

3. BUSHBERG, J. T.; SEIBERT, J. A.; LEIDHOLFT JUNIOR, E. M.; BOONE, J. M. The essential physics of medical 

imaging. 2. ed. Philadelphia, PA: Lippincott Willians& Wilkins, 2002. 

4. WESTBROOK, C &Kaut C. Manual de RessonânciaMagnética. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

5. WEBB, S. (Ed.). The physics of medical imaging. Bristol: Institute of Physics, 2003. 
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6. Sutton, D. Radiologia e imaginologia para estudantes de medicina. São Paulo. 

Ed. Manole, 2003. 

7. Fleckenstein, P. Anatomia em diagnóstico por imagens. Ed. Manole, 2004. 

8. RINCK, P., Ressonância magnética : o livro-texto do EuropeanMagneticResonanceForum. 5ª ed. São 

Paulo : Livraria Santos, 2004. 

9. MOORE K.L. Fundamentos de Anatomia Clinica. São Paulo: Koogan, 1996. 

10. NASCIMENTO, J.P. Temas de Técnicas Radiológicas com Tópicos sobre Tomografia Computadorizada e 

Ressonância  Nuclear  Magnética, 3 ed. Rio de Janeiro: Revinter, 1997. 

11. Bushong, S.C., Magnetic Resonance Imaging-Study guide and exam review, Mosby, 1996. 

12. Smih, H.J. e Ranallo, F., A Non-Mathematical Approach to Basic MRI, Medical Physics Publishing Company, 

1989. 

13. Sprawls Jr., P., Physical Principles of Medical Imaging, Medical Physics Publishing Company, 1993. 14. Webb, 

S., ed., The Physics of Medical Imaging, London, Institute Physics Publishing, 1992. 

15. Hobbie, R.K., Intermediate Physics for Medicine and Biology, AIP Press, New York, 1997. 

 

Medicina Nuclear 

1. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. Portaria 453/98 – Diretrizes de 

proteção radiológica em radiodiagnóstico médico e odontológico. Diário Oficial da União, Brasília, 2 jun. 1998. 

2. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. Resolução RE nº 64. Diário 

Oficial da União, Brasília, 10 abr. 2003. 

3. Rhodes B., Quality Control in Nuclear Medicine. Parte 1 e 2. The C.V.Mosby Company, Londres, 1977. 

4. Serenson. J.A., Physics in Nuclear Medicine. Grune& Stratton, Chicago, 1980. 

5. Rollo. D., Nuclear Medicine Physics Instrumentation and Agents. Parte 1 e 2. The C. V. Mosby Company, Londres, 1977. 

6. Rocha. A. F.G., Text Book of Nuclear Medicine Basic Science. Lia&Sebiger, New Jersey, 1978. 

7. Gottschalk A, Hoffer PB, Potchen EJ: Diagnostic Nuclear Medicine(vols. I & II). Baltimore, Williams & Wilkins, 1998. 

8. Freeman LM: Freeman and Johnson’s Clinical Radionuclide Imagin (vols. I & II).New York, Grune& Stratton, 1984. 

9. Murray IPC & Ell P: Nuclear Medicine in Clinical Diagnosis and Treatment (vols. I & II). London, Churchill Livingstone, 

1994. 

10. Mettler FA &Guiberteau MJ: Essentials of Nuclear Medicine Imaging. 3rd Ed.,Philadelphia, Saunders, 1991. 

11. Coel M & Leung J: Atlas of Nuclear Medicine.Philadelphia, Saunders, 1996. 

12. Wagner HN, Szabo Z, Buchanan W: Principles of Nuclear Medicine.2nd Ed., Philadelphia, Saunders, 1995. 

13.Collier BD, Fogelman I, Rosenthall L: Skeletal Nuclear Medicine.St. Louis, Mosby, 1996. 

 

BIBLIOGRAFIA PARA PROVA DE TÍTULO DE ESPECIALISTA EM  
BIOMEDICINA 2021 

Área de concentração - CITOLOGIA ONCÓTICA / CITOLOGIA CLÍNICA 
 

Código de ética do profissional Biomédico  
Resoluções e normativas do Conselho Federal de Biomedicina 

 

. Diagnostic Cytopathology; Gray & McKee, 2ª. Ed. Churchill Livingston, 

2003. 

. Koss - Diagnostic Cytology; Koss &Melamed.5ª.ed. Churchill Livingston,2006. 

. Citopatologia. McKee. 2ª.ed. Manole. 2001. 

. Citologia delCancer. M. Takahashi. 3ª. Ed. Guanabara. 1996. 

. Patologia do TGFI,. G Palo. 2ª. Ed. Medsi, 1996. 

. Colo Uterino e Vagina. Processos Inflamatórios. Silva e Longatto. 2ª. Ed.Revinter. 2000. 

. KOSS, LEOPOLD & GOMPEL., Citologia Ginecológica e suas bases 

Anatomoclínicas, São Paulo, 4ª.Ed. Manole, 2001. 

. GRIMALDO CARVALHO, Citologia do Trato Genital Feminino, Rio de 

Janeiro, 5a Ed, Revinter, 2009 
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. SILVA NETO, JACINTO DA COSTA., Citologia Clínica do Trato Genital 

Feminino, Rio de Janeiro, 1a. ed. Ed Revinter, 2012. 

. COTRAN, KUMAR, ROBBINS, Patologia Estrutural e Funcional, Rio de 

Janeiro, 9a. Ed. Elsevier Koogan, 2009.. 

. SCHNEIDER, MARIE LUISE, Atlas de diagnóstico diferencial em citologia 

ginecológica / Marie Luise 1. ed. Ed. Revinter 1998 . 

. JOSÉ ELEUTÉRIO JR. Noções Básicas de citologia ginecológica, São Paulo, 

1a. Ed. Santos, 2003.http://screening.iarc.fr/atlascytobeth.php?cat=A0&lang=4. 

. MARCIA EDILAINE LOPES CONSALARO E SILVYA STUCHI MARIAENGLER. 

Citologia Clínica Cérvico-vaginal – Texto e Atlas. São Pauo, 1a.ed. Roca. 2012. 

 

 

BIBLIOGRAFIA PARA PROVA DE TÍTULO DE ESPECIALISTA EM BIOMEDICINA 
2021 

Área de concentração - ACUPUNTURA 
 

Código de ética do profissional Biomédico 
Resoluções e normativas do Conselho Federal de Biomedicina 

 
 

• AUTEROCHE B; NAVAILH, P. – O diagnóstico na Medicina Chinesa. São Paulo. Ed. Andrei, 1986 . 

• BIRCH, S.J.; FELT; R.L – Entendendo a Acupuntura. São Paulo, Roca,2002.. 
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